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Introdução 

O Farmacêutico, enquanto agente de saúde pública e especialista do medicamento, 

desempenha um papel preponderante na promoção da saúde e bem-estar da população.  

Desta forma, a farmácia torna-se num espaço que vai muito além da dispensa de 

medicamentos uma vez que é também um local de disponibilização de cuidados de saúde sendo 

muitas vezes o primeiro local onde o utente vai em caso de dúvida ou necessidade. Assim, é 

essencial que o farmacêutico esteja preparado e tenha habilitações não só para fazer uma 

correta e crítica dispensa de medicamentos, mas também para fazer o aconselhamento de 

MNSRM ou de outros produtos de saúde. 

Inserido no plano de estudos do Mestrado Integrado em Ciências Farmacêuticas 

(MICF) da Faculdade de Farmácia da Universidade de Coimbra (FFUC), o Estágio Curricular 

em Farmácia Comunitária concede aos estudantes a oportunidade de consolidar e aprofundar 

os conhecimentos adquiridos ao longo da formação académica e ainda contribui para a 

aquisição de novas competências que serão essenciais para o exercício da atividade 

farmacêutica. Desta forma, o estágio constitui uma vertente fulcral na formação profissional 

do farmacêutico. 

O presente estágio decorreu na Farmácia Marbel, em Lisboa, com início a 10 de janeiro 

e término a 29 de abril de 2022, sob orientação da diretora técnica, a Dr. Carla Fonseca, e 

colaboração de toda a sua equipa técnica.  

Optei por escolher esta farmácia para a realização do estágio curricular de forma a ter 

uma experiência diferente dos estágios extracurriculares já realizados em farmácias no 

Alentejo, em ambiente mais rural; e também com o objetivo de adquirir competências que só 

é possível numa farmácia como esta, localizada numa das principais avenidas da capital, com 

muito movimento e grande diversidade de utentes, permitindo assim contactar com diversos 

cenários e crescer ainda mais enquanto futura profissional.  

Elaborado sob a forma de uma análise SWOT (Strengths, Weaknesses, Opportunities, 

Threats), este relatório contempla uma abordagem aos pontos fortes e fracos do meu estágio 

e as oportunidades e ameaças observadas no decorrer desta etapa. São ainda relatados cinco 

casos práticos reais com que me deparei no estágio na Farmácia Marbel.  
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1. Farmácia Marbel 

A Farmácia Marbel situa-se na Avenida de Roma, pertencente ao concelho de Alvalade 

e à freguesia de Lisboa. Pertence ao grupo das Farmácias Portuguesas e tem como proprietária 

a Dra. Anabela Viegas. 

É uma farmácia de grandes dimensões composta por uma sala de atendimento ao 

público com 6 balcões, armazém, gabinete de direção técnica, zona de receção de encomendas 

e trabalho back-office, laboratório, zona de refeições, vestuário e instalações sanitárias. Para 

além destes espaços inclui ainda dois gabinetes de atendimento onde, para além de se 

realizarem medições de parâmetros bioquímicos, furo de orelhas, administração de vacinas e 

medicamentos injetáveis, se realizam consultas de nutrição clínica, fisioterapia e podologia.  

Esta farmácia destaca-se das restantes por apresentar uma vasta gama de produtos 

homeopáticos, fitoterápicos e dermocosmética. No entanto, apresenta também todas as 

outras componentes, tais como ortopedia, puericultura, higiene oral, veterinária e 

suplementos alimentares.  

Apresenta o serviço de entregas ao domicílio através de um estafeta interno (distrito 

de Lisboa), via CTT (à cobrança) ou via Alliance Healthcare (país inteiro); permitindo deste 

modo que os medicamentos e produtos de saúde cheguem aos utentes que fazem as suas 

encomendas por telefone ou email. 

Tendo em conta as circunstâncias atuais, disponibiliza ainda o serviço de realização de 

testes à COVID-19 que são realizados num espaço exterior à farmácia destinado para esse 

efeito.  

 

2. Análise SWOT 

Através da análise SWOT apresentada, pretendo identificar os pontos fortes (Strengths), 

pontos fracos (Weaknesses), oportunidades (Opportunities) e ameaças (Threats) do estágio 

curricular realizado na Farmácia Marbel.  

 

2.1 Pontos Fortes 

2.1.1 Localização  

A Farmácia Marbel situa-se na Avenida de Roma sendo esta localização um ponto forte 

uma vez que se encontra num bairro de Alvalade o que faz com que a maior parte dos utentes 

sejam pessoas de idade, utentes fidelizados à farmácia. Por outro lado, e pelo facto de se 
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localizar numa das principais avenidas de Lisboa, torna-se acessível a toda a população o que 

faz com que muitos utentes sejam pontuais e que procuram um produto específico, 

especialmente na área da homeopatia e naturopatia uma vez que é uma farmácia de referência 

nestas áreas.  

Outro fator que contribui para a grande afluência de utentes é o facto desta farmácia 

estar próxima de diversas instituições de saúde tais como hospitais, centros de saúde e clínicas 

dentárias facilitando a deslocação de quem procura estes serviços à farmácia a fim de levantar 

os seus medicamentos ou produtos de saúde.  

 De ressalvar ainda que o constante fluxo de turistas e pessoas que trabalham ou 

residem na zona permite atingir um público-alvo bastante diversificado possibilitando à 

farmácia atuar sobre inúmeras áreas terapêuticas. Assim, foi necessário adaptar a minha 

postura e o meu discurso ao tipo de utente (idade, posição socioeconómica, …) o que se 

revelou ser uma grande mais-valia durante a minha formação.  

 

2.1.1 Horário de funcionamento  

A farmácia apresenta um horário de funcionamento alargado: das 8h30 às 24h de 

segunda a sexta-feira e das 10h às 24h nos fins-de-semana e feriados. Este horário permite um 

atendimento a toda a população independentemente da disponibilidade.  

 

2.1.2 Equipa técnica  

A Farmácia Marbel é constituída por uma equipa técnica jovem e dinâmica, composta 

por 7 farmacêuticos, 1 técnicos de farmácia, 3 auxiliares técnicos de farmácia e 1 técnico de 

dermocosmética. É uma equipa muito competente, experiente, bem organizada e que mantém 

uma atualização constante dos seus conhecimentos científicos através de diversas formações. 

O espírito de colaboração e entreajuda da equipa refletiu-se na constante 

disponibilidade e atenção ao longo da minha aprendizagem. Isto permitiu uma rápida integração 

na equipa, fundamental para o sucesso do estágio e bom ambiente de trabalho.  

2.1.3 Diversidade de produtos  

Esta farmácia, para além de medicamentos sujeitos e não sujeitos a receita médica 

apresenta uma grande variedade de produtos dentro de cada secção: homeopatia e 

naturopatia, dermocosmética, suplementos alimentares, higiene oral, veterinária, ortopedia, 

puericultura, entre outras. 
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Por ser uma farmácia de grandes dimensões e com grande rotatividade de produtos 

consegue ter uma vasta gama de produtos de forma a atender prontamente às necessidades 

dos utentes. Considero por isso uma grande vantagem uma vez que o utente fica satisfeito 

por encontrar o que deseja e irá voltar sabendo que muito provavelmente vai encontrar o 

produto que procura nesta farmácia. Caso o produto não estivesse disponível em stock, ter-

se-ia de encomendar e o utente teria de voltar novamente à farmácia, o que nem sempre é 

possível. 

   

2.1.4 Sifarma 2000® 

O Sifarma 2000® é a ferramenta de gestão e atendimento da Farmácia Marbel, utilizado 

para gestão de encomendas e devoluções, reservas, produtos e utentes e na avaliação do 

desempenho da farmácia [1]. 

No atendimento, trabalhei com o novo módulo de atendimento que a meu ver é 

bastante intuitivo e facilitou os meus atendimentos uma vez que podia facilmente ter acesso à 

informação científica do medicamento, posologias, contraindicações e todas as informações 

relevantes. Para além disso este módulo apresenta uma nova secção onde é possível gerir as 

reservas dos utentes facilitando a sua dispensa, a localização da mesma na farmácia ou se esta 

já se encontrava ou não faturada. Permite também consultar o histórico terapêutico de um 

utente com ficha na farmácia e perceber se se trata de uma nova terapêutica, ativa ou 

anteriormente feita permitindo no caso de uma terapêutica ativa verificar qual o medicamento 

que o utente faz, ou seja, se é o medicamento genérico ou o original e, no caso de ser genérico, 

qual o laboratório que o utente optou.  

 

2.1.5 Homeopatia 

O termo homeopatia deriva das palavras Homeo (semelhante) + Pathos (doença). Na 

verdade, a homeopatia é um método terapêutico que tem por base o princípio da similitude 

(“semelhante cura semelhante”), ou seja, a utilização do valor terapêutico de substâncias que 

causariam em pessoas saudáveis sintomas semelhantes aos observados na pessoa doente; e o 

princípio da infinitesimalidade que determina que a preparação de medicamentos 

homeopáticos a partir de substâncias naturais deve ser realizada através de sucessivas diluições 

e agitações uma vez que certas substâncias não poderiam ser usadas em elevadas doses [2]. 
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A Farmácia Marbel distingue-se das restantes por apresentar uma grande variedade de 

produtos homeopáticos e por isso faz com que muitos utentes se dirijam especificamente à 

procura destes.  

Embora o estudo dos medicamentos homeopáticos não faça parte do plano curricular 

do Mestrado Integrado em Ciências Farmacêuticas, estes são cada vez mais procurados por 

pessoas que procuram uma alternativa à medicina tradicional, pelo que considero um ponto 

forte o facto de ter trabalhado com este tipo de produtos. 

 

2.2 Pontos Fracos 

2.2.1 Erros de stock 

Todos os produtos para dispensa na Farmácia Marbel devem constar no stock (número 

de embalagens disponíveis na farmácia) que pode ser consultado através do Sifarma®. 

No entanto, o stock real muitas vezes não coincidia com o stock indicado pelo Sifarma® 

o que originou constrangimentos essencialmente durante o atendimento uma vez que muitas 

vezes dava existência de determinado produto, mas na realidade não havia o que me obrigava 

a ter de fazer uma encomenda e consequentemente o utente ter de regressar à farmácia mais 

tarde ou, na pior das hipóteses, se o utente não tivesse essa possibilidade, não satisfazia as 

suas necessidades, perdendo a venda. 

De modo a minimizar estas falhas foi feito um inventário da farmácia com a colaboração 

de toda a equipa técnica.  

 

2.2.2 Medicamentos manipulados 

Os medicamentos manipulados ou fórmula magistral são medicamentos prescritos de 

acordo com as necessidades terapêuticas e características individuais do doente. Na verdade, 

são uma alternativa terapêutica quando no mercado não se encontra disponível o 

medicamento mais adequado ao utente, quer na composição, dosagem ou forma farmacêutica.  

Considero que a preparação de medicamentos manipulados tenha sido um dos pontos 

fracos no decorrer do meu estágio uma vez que o laboratório da farmácia se encontra 

desativado.  

No entanto, durante o meu estágio foi me dada a oportunidade de preparar dois 

medicamentos manipulados, mais concretamente, umas cápsulas de DEHA 

(desidroepiandrosterona) (Figuras 1 e 2) e uma pomada de permetrina a 5% (Figura 3), no 
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laboratório da Farmácia da Avenida do Brasil, que pertence ao mesmo grupo de farmácias e é 

onde ocorre a preparação dos manipulados que são vendidos na Farmácia Marbel.  

Embora muitas farmácias não realizem manipulação verifiquei que esta é uma área que 

está em crescimento pois cada vez mais se opta por medicamentos individualizados.  

Para além dos medicamentos manipulados tive também oportunidade de realizar 

Preparações Individualizadas da Medicação (PIM) que consiste num serviço de organização da 

medicação dos doentes em pillpacks descartáveis. 

 

2.2.3 Dificuldade em associar o nome comercial ao princípio ativo 

Desde junho de 2012 que foi instituída a prescrição médica e dispensa de 

medicamentos por Denominação Comum Internacional (DCI), ou seja, segundo a substância 

ativa. Desta forma, o utente tem liberdade de escolha em relação ao medicamento, genérico 

ou de marca, cumprindo a prescrição do médico [3]. 

Uma das dificuldades que senti inicialmente foi na associação dos princípios ativos aos 

nomes comerciais uma vez que, durante o MICF, a nossa formação tem como foco principal 

a substância ativa.  

No decorrer do estágio, apercebi-me que a maioria dos utentes conhece os 

medicamentos através da sua denominação comercial. Por isso, em alguns atendimentos 

quando os utentes me perguntavam, pelo nome comercial, se ainda tinham determinado 

medicamento na receita, não conseguia dar uma resposta imediata.  

Porém, através do contacto repetido com os medicamentos, quer na sua receção quer 

na cedência, esta dificuldade acabou por ser ultrapassada.  

 

Fig.1 - Enchimento das cápsulas 

de DEHA. 

Fig.2 - Fecho das cápsulas de 

DEHA. 

Fig.3 - Manipulação da pomada 

de permetrina a 5%. 
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2.4 Oportunidades 

2.4.1 Metodologia Kaizen 

A Farmácia tem implementada uma organização segundo a metodologia Kaizen, que 

consiste num modelo de gestão de origem japonesa com foco na melhoria contínua (Kai= 

mudar, Zen = melhor) e na integração de toda a equipa na mesma [4]. 

Ao integrar uma farmácia que se orienta por este regime, tive oportunidade de assistir 

a várias reuniões Kaizen, onde é feito o ponto de situação das vendas consoante os objetivos, 

são relembradas as campanhas em vigor, o calendário de atividades, distribuem-se tarefas 

seguindo o ciclo PDCA (Plan, Do, Check, Act), verifica-se o cumprimento das 

responsabilidades ao encargo de cada membro da equipa e são discutidos outros assuntos 

pertinentes.  

Considero que este método é, indubitavelmente, uma mais-valia para qualquer equipa 

de trabalho pois dá ferramentas que permitem à equipa organizar-se de modo mais eficiente, 

uniformizar procedimentos, melhorar a comunicação interna e motivar toda a equipa. 

 

2.4.2 Formações  

De acordo com o Artigo 12 do código deontológico da Ordem dos Farmacêuticos, o 

farmacêutico deve manter-se em constante atualização de conhecimentos, de modo a 

melhorar continuamente a sua atividade perante a população [5]. 

Durante o meu estágio estive presente em diversas formações, nas mais diversas áreas: 

• Homeopatia: Oscillococcinum®, Osmobiotic®, Sedatif PC®, Neurexan®, Traumeel S®. 

• Suplementos alimentares: Artrozen, Maxnésio. 

• Dermofarmácia e cosmética: Esthederm®, Filorga®(online), Caudalie®(online), D’Aveia®, 

A-derma® (gama biology), Heliocare®, Mustela®
, CeraVE®. 

• Produtos veterinários: Patta®. 

• Outros MNSRM: Systane®, Aloclair®, Procto-Glyvenol®, Guronsan®, Guroenergy®, 

Myco Clear®. 

Assim, considero que tive oportunidade de participar em bastantes formações e que 

foram muito úteis para conhecer determinados produtos e desta forma melhorar o meu 

aconselhamento durante o atendimento.  

 

https://www.google.com/search?sxsrf=APq-WBuTUzDhBxQs91iZ1oJLh__q7N5E9Q:1650644890399&q=oscillococcinum&sa=X&ved=2ahUKEwi3od6yi6j3AhWSy4UKHUc2D9wQ7xYoAHoECAIQNw
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2.5 Ameaças 

2.5.1 Pandemia SARS-CoV-2 

A pandemia provocada pelo SARS-CoV-2 obrigou a um conjunto de medidas que 

influenciaram bastante o meu estágio.  

Nomeadamente, a obrigatoriedade na utilização de máscara por parte dos utentes e 

dos profissionais de saúde assim como a existência de acrílicos nos balcões de atendimentos, 

tornaram-se numa barreira à comunicação e diminuíram a proximidade existente entre o 

utente e o farmacêutico.  

 Por outro lado, tendo em conta que no início do estágio, os testes à COVID-19 se 

realizavam no interior da farmácia, a grande afluência de utentes para a realização de testes 

originou alguns constrangimentos e até mesmo a desistência de alguns utentes que estavam 

longos períodos à espera apenas para adquirir a sua medicação. 

 A pandemia de Sars-CoV-2 revelou-se, de facto, uma forte ameaça do meu estágio, 

principalmente no segundo mês, quando iniciei os atendimentos uma vez que eram, na sua 

maioria, a utentes que queriam realizar testes, dificultando a minha aprendizagem. 

 

2.5.2 Pedidos de MSRM sem receita médica 

Frequentemente os utentes solicitavam ansiolíticos, sedativos e hipnóticos, antibióticos 

e anti-inflamatórios não esteroides sujeitos a receita médica sem receita médica, ou com uma 

receita em estado dispensado ou caducada.  

No caso dos medicamentos ansiolíticos, sedativos ou hipnóticos, questionava o utente 

e consultava o Sifarma® para verificar na ficha do utente, caso tivesse, se era medicação habitual 

e qual tinha sido a última vez que tinha levado aquela medicação. Assim, se depois de uma 

ponderação cuidadosa chegasse à conclusão que era preferível dispensar o medicamento 

mesmo sem receita médica contactava o médico ou preenchia o protocolo de dispensa de 

medicamentos. (Anexo 1) No entanto, era importante que o utente se comprometesse a 

trazer a receita assim que fosse possível. 

Nas situações em que era solicitado um antibiótico explicava ao doente que só o podia 

dispensar mediante a apresentação de receita médica pois só um médico conseguiria 

determinar qual o melhor antibiótico para cada situação e doente. Se achasse pertinente, 

dispensava um MNSRM para alívio dos sintomas e aconselhava o utente a falar com o seu 

médico.  
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Quando um utente solicitava um AINE sujeito a receita médica sem receita explicava 

ao utente que não podia dispensar sem receita e sugeria um AINE não sujeito a receita médica 

sendo que, em situações mais graves, aconselhava também que o utente consultasse um 

médico. 

Considero estas situações como ameaças porque muitas vezes originava um 

sentimento de revolta no utente e acabava por gerar um sentimento de desconfiança em 

relação à farmácia e ao farmacêutico pois sentem que este não se preocupa com a sua saúde 

e bem-estar. 

 

2.5.3 Locais de venda de MNSRM 

Esta revelou-se ser uma ameaça direta à venda de medicamentos não sujeitos a receita 

médica (MNSRM) e de outros produtos (suplementos alimentares, produtos de cosmética, 

puericultura, higiene oral, entre outros), mas que acaba por afetar indiretamente toda a 

farmácia.  

Em algumas situações quando informava o preço de um MNSM ou outro produto os 

utentes recusavam-se a levar o produto referindo que encontravam mais barato noutro local. 

Tal acontece uma vez que estes locais estão associados a grandes superfícies comerciais ou 

lojas online que conseguem preços mais baixos por terem a capacidade de fazerem compras 

em grandes volumes, permitindo-lhes ter maiores descontos e consequentemente 

apresentarem PVPs mais competitivos que as farmácias.  

No entanto, isto não é apenas uma ameaça a nível económico para a farmácia pois 

pode também afetar a saúde do utente porque nestes locais os utentes não têm, muitas vezes, 

acesso ao aconselhamento por parte de um farmacêutico e por isso correm o risco de adquirir 

produtos, não isentos de reações adversas ou contraindicações, sem receber todas as 

informações necessárias. 

 

2.5.4 Medicamentos esgotados 

Outra ameaça com que me deparei no decorrer do meu estágio foi a escassez ou 

mesmo a impossibilidade de encomendar um determinado produto ou medicamentos porque 

este se encontrava esgotado. Ou seja, um medicamento pode estar temporariamente esgotado 

devido a uma rutura que, segundo o INFARMED, é “uma indisponibilidade temporária 

potencial ou real de uma determinada apresentação de um medicamento no mercado 

nacional” [6]. 
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Há várias formas de atuar nestas situações: podemos sugerir a troca por outro 

medicamento do mesmo grupo homogéneo ou, no caso de não existir equivalente, o utente 

deve recorrer ao médico para que este recomende uma alternativa ou, se o utente assim o 

desejar, podemos avisá-lo quando recebermos novamente o produto.  

Durante o estágio pude constatar sucessivas ruturas de medicamentos como por 

exemplo, Ozempic®, Vimpat®, Salofalk®, Victoza® sendo que a grande maioria correspondia a 

medicamentos em que a sua toma não podia ser interrompida e alguns não tinham uma 

alternativa disponível no mercado. Por isso considero que a quebra frequente no fornecimento 

de alguns medicamentos é uma situação que não só gera descontentamento no utente como 

também pode pôr em risco a sua saúde.  

 

3. Casos Práticos 

Caso Clínico 1- Contraceção de emergência 

Uma utente de 25 anos dirige-se à farmácia e solicita a pílula do dia seguinte. A 

contraceção oral de emergência é um método farmacológico utilizado em última circunstância 

para evitar uma gravidez não desejada. É um dos papéis do farmacêutico zelar pelo seu uso 

correto, seguro e eficaz. 

Após perceber que a utente era quem iria utilizar a contração de emergência coloquei-

lhe algumas questões. Primeiramente questionei se usava algum método contracetivo (barreira 

ou hormonal) e se houve falha do mesmo ou se tinha sido uma relação sexual desprotegida. 

Referiu que não tomava a pílula nem usava nenhum outro método contracetivo hormonal e 

que não houve utilização de preservativo, pelo que se tratou de uma relação sexual não 

protegida.  

De seguida questionei há quanto tempo ocorreu a relação sexual e em que fase do 

ciclo menstrual se encontrava, ao qual respondeu que a relação sexual tinha sido há menos de 

24 horas e que tinha tido a menstruação há pouco mais de uma 1 semana. 

Verifiquei ainda se a utente não apresentava algum problema de saúde e se tomava 

algum medicamento que pudesse interferir na eficácia da contraceção oral de emergência. 

Posto isto, cedi uma embalagem de Postinor® (Levonorgestrel 1,5 mg) que pode ser 

utilizada até 72 horas após a relação e expliquei que o este medicamento atua na fase pré-

ovulatória precoce através do bloqueio temporário da ovulação, em média por 3 dias. Referi 



20 

que deveria tomar a pílula o mais rápido possível e que este método não apresentava 100% 

de eficácia na prevenção de uma gravidez. 

Alertei para a possibilidade de alguns efeitos secundários tais como náuseas, vómitos, 

cefaleias, alterações do ciclo menstrual e que se vomitasse nas próximas 3 horas deveria 

repetir a toma.  

 Informei ainda que este medicamento é um método de contraceção de emergência e 

não substitui o uso regular de um método contracetivo e não previne doenças sexualmente 

transmissíveis. Aconselhei a utente para entrar em contacto com o seu médico a fim de marcar 

uma consulta de planeamento para que possa ser discutido qual o método contracetivo mais 

adequado. No entanto, referi a importância da utilização de um método contracetivo de 

barreira como é o caso do preservativo para prevenir doenças sexualmente transmissíveis.  

Alem disto, referi que se houver um atraso na menstruação superior a 5 dias deveria 

realizar um teste de gravidez. 

 

Caso Clínico 2- Cross-selling 

Um utente de 37 anos deslocou-se à farmácia com uma receita média de um antibiótico 

(Amoxicilina + Ácido clavulânico 875 mg + 125 mg).  

Questionei se o utente alguma vez fez alergia a algum antibiótico uma vez que em 

indivíduos com hipersensibilidade à penicilina, amoxicilina ou ácido clavulânico podem ocorrer 

reações graves de hipersensibilidade (reações anafiláticas) [7]. Embora a resposta dada tenha 

sido negativa alertei-o para parar imediatamente de tomar o medicamento caso ocorra uma 

reação alérgica e falar com o seu médico para instituir uma terapêutica alternativa apropriada.  

De seguida, o utente referiu que era a primeira vez que ia tomar este medicamento e 

por isso indiquei que devia tomar um comprimido de 12 em 12 horas até ao fim da embalagem. 

Também achei oportuno alertá-lo para os distúrbios gastrointestinais como um efeito adverso 

frequente (ex.: diarreias) e aconselhei a toma de um probiótico para equilibrar a flora intestinal.  

Desta forma, aconselhei a toma de Megalevure® que é muito completo no que diz 

respeito à sua composição e é mais simples de tomar comparativamente ao UL-250® uma vez 

que apresenta uma posologia de apenas uma saqueta por dia, antes ou durante a refeição. Para 

além disso, este pode ser tomado diretamente da saqueta, diluído ou combinado com outros 

alimentos (iogurte, pedaços de fruta, etc.). 

 



21 

Caso Clínico 3- Tosse seca 

Uma utente com cerca de 50 anos dirigiu-se à farmácia e solicita um xarope para a 

tosse que tem há três dias. Inicialmente, questionei acerca do tipo de tosse e a doente afirmou 

ser uma tosse seca e irritativa e que por vezes não a deixava dormir. Perguntei à senhora se 

era hipertensa, diabética ou tinha alguma patologia respiratória, à qual me respondeu que era 

apenas hipertensa. No entanto, após verificar que a senhora não era medicada com um inibidor 

da enzima de conversão de angiotensina (IECA) descartei a hipótese de ser um efeito adverso 

deste tipo de medicamentos.  

Perante esta situação aconselhei a toma do Bisoltussin® indicado para todos os tipos 

de tosse e indiquei que devia tomar 15 ml de 8 em 8 horas, efetuando a última toma antes de 

dormir. Para além deste, sugeri também a toma de um suplemento de vitamina C, Vitacê®, 

para reforçar o sistema imunitário. 

Como medidas não farmacológicas recomendei a ingestão de muita água e dissolver 

pastilhas na boca, de preferência sem açúcar, para ajudar a reduzir a irritação. No entanto, 

caso não se verificasse um alívio dos sintomas após 7 dias deveria consultar o seu médico. 

 

Caso Clínico 4- Infeção urinária 

 Uma utente com cerca de 30 anos dirige-se à Farmácia Marbel e solicita Monuril® 

(fosfomicina) porque diz estar novamente com uma infeção urinária e foi este o medicamento 

prescrito pelo médico em situações anteriores. Expliquei à utente que esse medicamento era 

um antibiótico e que, como são MSRM, necessitava de uma prescrição médica para o poder 

dispensar. Referi também que a toma de antibióticos deve ser limitada pois leva ao aumento 

da resistência e por isso só devem ser tomados em caso de necessidade.  

 Perguntei quais eram os seus sintomas e quando tiveram início ao qual a senhora 

respondeu que começou com dor e ardor ao urinar, aumento da frequência urinária e 

sensação de esvaziamento incompleto da bexiga no dia anterior. Expliquei-lhe que, nesta 

situação, como à partida a infeção não estava muito avançada, poderia aconselhar-lhe um 

medicamento à base de plantas para o alívio dos sintomas de infeção urinárias ligeiras do trato 

interior, o Cysticlean®, que tem na sua composição o arando vermelho com propriedade 

antibacterianas e irá atuar inibindo a aderência bacteriana ao epitélio da uretra. Expliquei que 

deveria tomar uma cápsula de manhã e outra à noite, durante 15 dias. Para além deste, 

aconselhei a utente a beber muita água para facilitar a expulsão da bactéria e a um consumo 

diário de vitamina C que, ao acidificar a urina, inibe o crescimento bacteriano e auxilia na 
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resolução da infeção. Por outro lado, a vitamina C reforça o sistema imunitário diminuindo 

assim a probabilidade de ocorrerem estas infeções.  

 Expliquei ainda que devia utilizar um produto de higiene íntima adequado, como por 

exemplo Lactacyd® para proteger a flora vaginal, evitar roupa demasiado justa e que esta 

deveria ser de algodão. Como as infeções eram recorrentes sugeri também a micção após 

relações sexuais e o uso de preservativo. 

 Por último referi que caso não melhorasse ou houvesse um agravar dos sintomas, para 

se dirigir ao médico. 

 

Caso Clínico 5- Cosmética 

 Uma utente, com aproximadamente 60 anos, desloca-se à farmácia e solicita um creme 

para colocar à noite no rosto.  

 Primeiramente questiono qual é a sua maior preocupação ao qual a senhora me 

responde serem as rugas e a firmeza. De seguida, pergunto-lhe se costuma usar produtos de 

alguma marca em específico ou se tem alguma preferência ao qual a senhora refere que já 

experimentou produtos da Caudalie® e gostou bastante.  

Posto isto, aconselhei o creme de noite da gama Resveratrol-Lift que é indicado para 

todos os tipos de pele e consiste num cuidado regenerador, antirrugas e refirmante. Referi 

que deveria aplicar na pele limpa do rosto, pescoço e decote, diariamente, sozinho ou após o 

sérum.  

De ressalvar que, sem a formação que tive previamente, de toda a gama da Caudalie®, 

não teria sido capaz de fazer um bom aconselhamento.  
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Considerações Finais 

 Após cinco anos de aprendizagem queria que o meu estágio curricular fosse desafiante 

de forma a tirar o maior proveito desta experiência e crescer a nível profissional e pessoal.  

 Foi então que escolhi a Farmácia Marbel e revelou-se, de facto, uma excelente 

oportunidade para aplicar os conhecimentos adquiridos ao longo do curso e adquirir novas 

competências. Desenvolvi, entre outras, a capacidade de comunicação com o outro, o trabalho 

em equipa e ganhei mais confiança em mim própria. 

 Apercebi-me que farmácia vai muito além de um local de cedência de medicamentos e 

de produtos de saúde e bem-estar: somos uma equipa que tem como objetivo auxiliar a 

população na resolução dos seus problemas de saúde. Na verdade, tive oportunidade de ter 

ao meu lado uma excelente equipa, profissionais bastante experientes e sempre disponíveis 

para me ensinar e auxiliar. Estou grata pela confiança que depositaram em mim permitindo-

me realizar tarefas de forma autónoma.  

Em suma, termino este estágio muito mais preparada para o meu futuro profissional e 

coloco a possibilidade de ser a farmacêutica comunitária, que antes não tencionava ser.  
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Anexos 

Anexo I- Protocolo de dispensa de medicamentos. 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

PARTE II 

Relatório de Estágio no INFARMED, I.P. 

Direção de Avaliação de Medicamentos (DAM) 
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Introdução 

O Mestrado Integrado em Ciências Farmacêuticas (MICF) da Faculdade de Farmácia da 

Universidade de Coimbra (FFUC) possibilita aos alunos, em adição ao estágio curricular 

obrigatório em Farmácia Comunitária, a oportunidade de realizarem um segundo estágio 

curricular numa outra área do âmbito farmacêutico: Farmácia Hospitalar, Indústria 

Farmacêutica, Distribuição Farmacêutica, Autoridade Nacional do Medicamento e Produtos 

de Saúde I.P., - INFARMED I.P., entre outras.  

Em prol da minha curiosidade em saber mais sobre a área regulamentar, decidi optar 

por realizar o meu estágio curricular na Autoridade Nacional do Medicamento e Produtos de 

Saúde, I.P. - INFARMED I.P. 

O presente relatório foi redigido no âmbito da unidade curricular “Estágio” do 5º ano 

do Mestrado Integrado em Ciências Farmacêuticas da Faculdade de Farmácia da Universidade 

de Coimbra relativo ao meu estágio no INFARMED, na Direção de Avaliação do Medicamento 

(DAM) da Unidade de Manutenção no Mercado (UMM), no período decorrido entre o dia 3 

de maio e 29 de junho de 2022, sob a orientação da Dra. Dina Lopes e colaboração de toda 

a equipa da DAM.  

O relatório apresentado foi elaborado no formato de análise SWOT (Strengths, 

Weaknesses, Opportunities, Threats), consistindo, portanto, na identificação dos pontos fortes, 

pontos fracos, oportunidades e ameaças sentidos ao longo do estágio.  

 

1. INFARMED I.P. 

O INFARMED I.P. - Autoridade Nacional do Medicamento e Produtos de Saúde, é um 

instituto público, fundado em 1993, integrado na administração indireta do Estado, possuindo 

autonomia administrativa, financeira e património próprio [1]. 

A sua missão consiste na regulação e supervisão dos medicamentos e produtos de 

saúde (dispositivos médicos, produtos cosméticos e de higiene corporal), de acordo com os 

mais elevados padrões de proteção da Saúde Pública, assim como garantir o acesso dos 

profissionais de saúde e dos cidadãos a medicamentos e produtos de saúde de qualidade, 

eficazes e seguros [1]. 
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O INFARMED I.P., cuja sede se encontra no Parque da Saúde de Lisboa, é constituído 

pelo conselho diretivo, 4 órgãos consultivos e diversas unidades orgânicas, tal como se 

encontra explicado no organograma apresentado (Figura 1) [2]. 

 

Figura 1 - Organograma do INFARMED, I.P [2]. 

1.1 Direção de Avaliação de Medicamentos  

A Direção de Avaliação de Medicamentos, abreviadamente designada por DAM, é 

dirigida pela Dra. Marta Marcelino. Esta direção encontra-se dividida em três subunidades 

orgânicas - Unidade de Ensaios Clínicos (UEC), Unidade de Manutenção no Mercado (UMM) 

e Unidade de Avaliação Científica (UAC).  

A DAM tem como função “assegurar as atividades necessárias aos procedimentos de 

registo, avaliação da sua eficácia, segurança e qualidade, e de autorização de introdução no 

mercado de medicamentos de uso humano e à sua manutenção no mercado, bem como a 

gestão desses procedimentos” [3]. 

Integrei a equipa DAM - UMM, dirigida pelo Dr. Rui Vilar, que ao atuar na fase posterior 

à concessão de Autorização de Introdução no Mercado, se responsabiliza pela gestão de 

processos de alterações, renovações e revogações de medicamentos já registados ou 

autorizados, de forma a assegurar a sua manutenção no mercado farmacêutico [3]. 
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 Para um medicamento ser comercializado nos países da União Europeia necessita de 

uma AIM (salvo raríssimas exceções, ex.: Autorizações de Utilização Excecional). Com o 

passar do tempo surgem novos dados relativos a cada medicamento aprovado, há constantes 

atualizações do estado da arte, a ciência evolui ou surgem novas descobertas. Todos estes 

motivos, entre outros, obrigam à submissão de alterações à AIM inicialmente atribuída. Cabe 

então a esta unidade gerir as alterações e renovações submetidas pelos titulares de AIM. 

O estágio teve início com um período inicial de formação, onde me foram fornecidas 

bases necessárias para desempenhar o trabalho que viria a executar. Deste modo, assisti a um 

conjunto de formações que me permitiram recordar conceitos previamente abordados na 

unidade curricular de Assuntos Regulamentares do Medicamento tais como o tipo de 

procedimentos de registos, tipo de alterações aos termos de AIM, entre outros conceitos 

relevantes. Foi-nos também apresentado o modo de funcionamento do Infarmed e do seu 

Sistema de Gestão de Qualidade (SGQ). Adicionalmente, foram-me apresentadas diversas 

plataformas informáticas que iriam ser utilizadas como ferramentas de trabalho: SMUH-ALTER 

(plataforma de Submissão de Pedidos de Alteração do Sistema de Gestão de Medicamentos 

de Uso Humano); CTS (Communication and Tracking System) e o GIMED (base de dados de 

Gestão de Informação de Medicamentos) [4]. 

 

2. Análise SWOT 

Através da análise SWOT apresentada, pretendo identificar os pontos fortes 

(Strengths), pontos fracos (Weaknesses), oportunidades (Opportunities) e ameaças (Threats) do 

estágio curricular realizado no Infarmed. 

 

2.1 Pontos Fortes 

2.1.1 Localização, infraestruturas e equipamentos 

O Infarmed, ao localiza-se no Parque da Saúde de Lisboa, proporciona agradáveis 

condições de trabalho uma vez que o jardim que envolve as infraestruturas transmite um 

ambiente tranquilo e acolhedor. As suas instalações são constituídas por quatro edifícios com 

ótimas condições. São seguros, limpos e bem equipados.  

 O parque, para além do Infarmed, conta com outros serviços de saúde tais como o 

Centro Hospitalar Psiquiátrico de Lisboa, o Instituto Português do Sangue e da Transplantação, 

I. P., o Centro de Saúde de Alvalade, a Unidade de Alcoologia de Lisboa ou o Centro de 

Atendimento a Toxicodependentes. 
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2.1.2 Responsabilidade 

Estagiar no Infarmed permitiu-me ter contacto com a responsabilidade requerida em 

cenário real de trabalho uma vez que, após serem definidas as minhas funções, tarefas e 

objetivos, tive autonomia para puder contactar, em nome desta instituição, com várias 

indústrias, autoridades regulamentares de outros países e também realizar propostas de 

parecer para aprovação no Conselho Diretivo ou contactar com avaliadores externos. 

Esta responsabilidade e confiança depositada em mim possibilitou o meu crescimento 

a nível profissional e a aquisição de competências que serão certamente valorizadas num futuro 

próximo, especialmente se pretender ingressar numa Indústria Farmacêutica na área de 

assuntos regulamentares.  

 

2.1.3 Contacto com inglês técnico 

A documentação relativa aos processos bem como as comunicações, via email, com os 

Titulares de Autorização de Introdução no Mercado (TAIM), eram realizadas na língua inglesa. 

Desta forma, através deste estágio, para além de ter tido a oportunidade de aplicar 

diariamente a língua inglesa, permitiu-me melhorar o meu inglês técnico que será também uma 

mais-valia no futuro profissional.   

 

2.1.4 Unidade curricular de ARM no plano de estudos do MICF 

A unidade curricular de Assuntos Regulamentares do Medicamento (ARM), lecionada 

pelo Professor Doutor João José Sousa foi sem dúvida uma grande mais-valia na integração na 

UMM. 

Os conhecimentos adquiridos nas aulas revelaram-se de grande utilidade permitindo-

me trabalhar numa área em que já possuía algumas bases. Em particular, as temáticas 

relacionadas com os tipos de procedimento, elaboração de um Common technical document 

(CTD) e alterações aos termos de uma AIM foram conteúdos muito valiosos pois foram 

utilizados diariamente ao longo do estágio. 

 

2.2 Pontos Fracos 

2.2.3 Sistema informático 

O Infarmed possui um sistema informático bastante complexo, sendo necessário 

recorrer a vários softwares para realizar o trabalho devidamente.  
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Ao longo do estágio deparei-me com alguns problemas a este nível pois algumas vezes 

o sistema falhava e impossibilitava a realização das tarefas. Embora esta instituição disponha 

de uma equipa técnica para a resolução deste tipo de incidentes, a resposta era por vezes 

demorada. 

No meu ponto de vista, deviam ser tomadas medidas para melhorar estas plataformas 

e assim minimizar a ocorrência destas situações que revelam ser uma forte ameaça para o 

trabalho desenvolvido no Infarmed. 

 

2.2.4 Ausência de contacto com outras direções do Infarmed 

O facto de o estágio ter ocorrido apenas numa direção impossibilitou o contacto com 

outras e revelou ser um ponto fraco do meu estágio uma vez que desta forma não consegui 

obter uma visão transversal desta estrutura bem como perceber qual o papel do farmacêutico 

nas restantes direções. 

Para além disso, como a sessão de acolhimento organizada por parte dos Recursos 

Humanos não ocorreu impossibilitou que pudéssemos conhecer as outras direções assim 

como os respetivos diretores e restantes colaboradores. Aliás, durante o estágio não foi 

possível ter qualquer contacto com a diretora da DAM e apenas conhecemos o diretor da 

UMM no último dia de estágio. Teria sido interessante conhecer os restantes departamentos 

e colaboradores contribuindo para a minha integração na equipa.  

 

2.2.5 Regime híbrido   

Devido à situação pandémica vivida nos últimos anos, a equipa da DAM ainda se 

encontrava, maioritariamente, em teletrabalho e deslocava-se pontualmente ao Infarmed.  

Considero, por isso, um ponto fraco do meu estágio uma vez que dificultou a 

aprendizagem necessária nos primeiros dias e o esclarecimento de dúvidas que iam surgindo. 

Muitas vezes era imprescindível alguma rapidez no esclarecimento destas para dar seguimento 

a determinados processos e com este contacto à distância tornou-se mais difícil.   

 

2.3 Oportunidades 

2.3.3 Teletrabalho 

O meu estágio foi realizado, maioritariamente, em teletrabalho, à semelhança da 

restante equipa da DAM. 
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Neste sentido, o teletrabalho, permitiu-me desenvolver competências tais como a 

gestão de tempo, organização de tarefas e ainda a aquisição de competências nas plataformas 

Webex ou Cisco Jabber, utilizadas para comunicar entre a equipa.  

Tendo em conta que, atualmente, grande parte das empresas do setor farmacêutico 

funciona em teletrabalho estas competências adquiridas durante o estágio poderão vir a ser 

valorizadas no futuro.  

 

2.4 Ameaças  

2.4.1 Falta de recursos humanos 

 Durante o estágio foi notória a falta de recursos humanos na equipa da DAM - UMM 

que impossibilitava o término dos processos dentro do prazo pré-estabelecido.  

 De facto, com o crescente número de processos foi evidente a sobrecarga dos gestores 

de processos, impossibilitando-os de auxiliar os estagiários tanto quanto gostariam.  

 Ainda assim, apesar desta sobrecarga, toda a equipa da DAM sempre se demonstrou 

bastante disponível para me auxiliar e esclarecer todas as minhas dúvidas, fazendo os possíveis 

para garantir o sucesso deste estágio.  

 Na tentativa de colmatar esta significativa falta de recursos humanos, o Infarmed abriu 

um concurso público com o objetivo de recrutar novos colaboradores para integrar as 

diversas equipas. 
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Considerações Finais 

Foi através da unidade curricular de Assuntos Regulamentares do Medicamento que 

consta no plano curricular do Mestrado Integrado em Ciências Farmacêuticas da FFUC que 

me interessei pela área regulamentar e surgiu a curiosidade em conhecer a prática diária nesta 

área.  

Resultante de uma parceria única entre a FFUC e o Infarmed, surgiu a oportunidade 

de realizar o meu estágio curricular nesta instituição. Possibilitou-me, essencialmente, a 

obtenção de novas competências técnicas na área regulamentar, mas também a consolidação 

de conhecimentos adquiridos durante o meu percurso académico. Desenvolvi também a 

minha capacidade de comunicação na língua inglesa assim como a utilização de termos técnicos.  

No entanto, como em qualquer experiência, existem pontos fracos e ameaças a 

considerar. Em particular, a falta de recursos humanos e a consequente sobrecarga de trabalho 

dos colaboradores, dificultou o esclarecimento de dúvidas bem como o acompanhamento que 

seria esperado no decorrer do estágio. Adicionalmente, as constantes falhas informáticas, 

condicionaram frequentemente o desenvolvimento das tarefas propostas. 

Contudo, considero que o meu estágio no Infarmed foi uma experiência bastante 

enriquecedora e contribuiu, não só para obter competências técnicas na área regulamentar, 

como também para fortalecer capacidades a nível pessoal tais como o espírito de equipa, 

autonomia e sentido de responsabilidade, que poderão resultar numa vantagem competitiva 

para o meu futuro profissional no setor farmacêutico.  
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Lista de Abreviaturas 

A/O   Emulsão do tipo água em óleo 

EU   União Europeia 

GRAS   Generally recognized as safe 

NF-kB  Fator de necrose tumoral 

PPG   Polipropilenoglicol 

UHPLC  Ultra-high performance liquid chromatography  

UV   Radiação Ultravioleta 

UVA   Radiação UV-A (λ 320-400 nm) 

UVB   Radiação UV-B (λ 290-320 nm) 
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Resumo  

A Olea europaea, vulgarmente conhecida por oliveira, é uma espécie nativa do território 

mediterrâneo, cultivada há largos milhares de anos. É conhecida essencialmente pelo óleo do 

seu fruto, utilizado desde cedo para fins cosméticos e médicos dado os vários benefícios que 

apresenta. De facto, revela-se um ingrediente cosmético interessante pela sua riqueza lipídica. 

Recentemente, tem-se investido no reaproveitamento e valorização dos subprodutos 

da indústria do azeite pela riqueza em constituintes bioativos valiosos com utilizações 

cosméticas. Entre estes, destacam-se a oleuropeína e o hidroxitirosol, potentes antioxidantes 

ou o esqualeno, emoliente natural também muito valorizado pela cosmética. Na verdade, a 

elevada concentração em compostos fenólicos nestes resíduos reflete-se num forte poder 

antioxidante bem como noutras propriedades que permitem atuar retardando o 

envelhecimento cutâneo. Assim, apresenta-se uma proposta de formulação de um creme de 

rosto antienvelhecimento, tendo em vista uma possível introdução no mercado, no qual se 

incorporam ingredientes provenientes dos subprodutos da oliveira.  

É essencial apostar no reconhecimento dos subprodutos da oliveira como fonte 

promissora de compostos bioativos para aplicação cosmética de modo diminuir o desperdício 

resultante da indústria do azeite e atuar de acordo com o modelo da economia circular.  

 

Palavras-chave: Olea europaea, subprodutos, dermocosmética, antioxidante, hidroxitirosol. 
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Abstract 

Olea europaea, commonly known as an olive tree, is a species native to the 

Mediterranean territory, cultivated for thousands of years. It is known primarily for the oil of 

its fruit, used from an early age for cosmetic and medical purposes given the various benefits 

it has. In fact, it is an interesting cosmetic ingredient for its lipid richness. 

Recently, it has invested in the reuse and valorization of by-products of the olive oil 

industry for wealth in valuable bioactive constituents with cosmetic uses. Among these, 

oleuropein and hydroxytyrosol, potent antioxidants or squalen, natural emollient also highly 

valued by cosmetics stand out. In fact, the high concentration in phenolic compounds in these 

residues is reflected in a strong antioxidant power as well as other properties that allow to 

act by delaying skin aging. Thus, a proposal for the formulation of an anti-aging face cream is 

presented, with a view to a possible market introduction, in which ingredients from the by-

products of the olive tree are incorporated.  

It is essential to bet on the recognition of olive by-products as a promising source of 

bioactive compounds for cosmetic application to reduce the waste resulting from the olive oil 

industry and act according to the circular economy model.  

 

Keywords: Olea europaea, by-products, democosmetic, antioxidant, hydroxytyrosol. 
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Introdução 

É na pele que o processo de envelhecimento é mais visível e por isso, ao longo dos 

anos, tem-se verificado também uma crescente preocupação com a aparência física o que levou 

a uma maior procura de cuidados cosméticos capazes exercer ações protetoras e retardar o 

envelhecimento cutâneo.  

Por outro lado, a procura por produtos cosméticos com ingredientes naturais, em 

particular os de origem vegetal, com menos efeitos adversos, mais ecológicos e com processos 

e embalagens mais sustentáveis tem crescido exponencialmente.  

Deste modo, a indústria cosmética tem sofrido uma grande evolução para desenvolver 

produtos cosméticos que vão ao encontro das expetativas do consumidor e simultaneamente 

diminuam o dano ambiental. 

A Olea europaea L. é uma espécie autóctone da bacia mediterrânica valorizada, 

essencialmente, pelo óleo do seu fruto, o azeite, alimento milenar, pilar essencial da dieta 

mediterrânica, também utilizado para fins cosméticos.  

O reconhecimento do seu valor e dos seus benefícios para a saúde, tem levado ao 

aumento do seu consumo com o consequente aumento da quantidade de resíduos resultantes 

da produção, sem qualquer utilidade para fins alimentares. Tais resíduos são normalmente 

descartados por queima ou moagem e dispersão no campo, causando problemas ambientais e 

económicos.  

No entanto, nos últimos anos, o reconhecimento de que estes resíduos da indústria 

do azeite - folhas, bagaço da azeitona, águas residuais -, são ricos em metabolitos secundários 

interessantes, potencialmente bioativos, tem motivado o interesse e investimento no seu 

reaproveitamento. 

Neste sentido, a extração de compostos bioativos de origem vegetal a partir destes 

subprodutos é uma excelente oportunidade para reduzir o desperdício e o dano ambiental e 

ao mesmo tempo obter produtos de valor acrescentado numa lógica integrada nas estratégias 

da economia circular [1]. 
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1. Olea europaea L. 

Olea europaea L., a oliveira, é uma espécie autóctone dos territórios mediterrâneos, 

cultivada há milénios pela produção de azeite. Espanha, Grécia, Itália e Portugal estão entre os 

maiores produtores mundiais de azeite [2].  

 

 

 

 

 

 

 

É uma dicotiledónea da família Oleaceae, de hábito arbóreo, com folha persistente, 

rústica e de grande longevidade. A sua fácil propagação por via vegetativa permitiu que o seu 

cultivo se mantivesse ao longo dos séculos [3]. 

Na família das oleáceas, esta é a única espécie que produz um fruto comestível, a 

azeitona, usada para obtenção de azeite (90%) e para consumo após curtimenta, a azeitona de 

mesa.  

A azeitona é uma drupa e pode ser estruturalmente separada em três partes: o 

epicarpo (pele), o mesocarpo (polpa) e o endocarpo lenhoso (caroço). Apresenta uma forma 

elipsoidal a globular, mede entre 1-4 cm de comprimento e 0,6-2 cm de diâmetro e o seu peso 

varia entre 3 a 20 g [3]. 

 

2. Constituintes ativos  

Na O. europaea, para além dos metabolitos primários, em particular os lípidos 

constituintes do azeite, foram já reconhecidos diversos metabolitos secundários, alguns 

dotados de atividade biológica que estão presentes não só no óleo (na sua fração 

insaponificável), mas também na polpa do fruto e nas folhas. A maioria são compostos não 

polares (esqualeno, tocoferóis, triterpénicos), embora também se reconheçam compostos 

polares como heterósidos iridóides, compostos fenólicos e polifenólicos [4]. 

 

Figura 1 - Zonas predominantes da Olea euopaea [114]. 
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2.1. Folhas 

A composição das folhas depende de 

fatores como a origem da espécie, condições 

climáticas, estação, grau de contaminação, teor de 

humidade ou processamento subsequente tais 

como as condições de secagem, luz e exposição ao 

oxigénio [5]. 

Foram reconhecidos compostos fenólicos, 

flavonoides e ácidos fenólicos semelhantes aos 

presentes no fruto e secoiridóides [6]. Os elevados teores destes compostos justificam a 

elevada atividade antioxidante reconhecida em diversos preparados a partir das folhas [7]. 

Na Tabela I encontram-se os principais compostos presentes nas folhas da oliveira. 

Destaca-se um secoiridóide glicosilado, a oleuropeína, que é o composto maioritário. O seu 

teor pode variar entre 1 a 14% [8] [9]. 

Tabela 1- Compostos presentes nas folhas da O. europaea [10]. 

Secoiridóides  

Oleuropeína 

Flavonoides 

Flavonas Luteolina, apigenina e diosmetina 

Flavonóis Rutina, quercetina 

Flavan-3-óis Catequina 

Fenóis e ácidos 

fenólicos 

Tirosol, hidroxitirosol, vanilina, ácido vanílico, ácido cafeico, ácido 

gálhico, ácido cinâmico, ácido hidroxicinâmico e verbascoside 

 

2.2. O azeite 

O óleo da O. europaea, mais conhecido por azeite, é um líquido à temperatura de 20ºC 

que é extraído dos frutos por expressão mecânica. A fração saponificável deste óleo (ca. 95%) 

é predominantemente constituída por glicéridos com ácido oleico (ca. 80%), que define uma 

composição lipídica monoinsaturada muito adequada no plano nutricional. Para além dos 

lípidos, a fração insaponificável contém diversos compostos com elevado potencial de atividade 

biológica. No entanto, a presença e abundância destes compostos, que influenciam a qualidade 

do azeite, pode variar, dependendo de vários fatores tais como as características da variedade, 

Figura 2 - Folhas de oliveira [115]. 
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condições climáticas, práticas agrícolas, estágio de maturação, período de colheita, extração e 

tecnologia [11]. 

Na Tabela seguinte estão representadas as várias classes de compostos que estão 

presentes no azeite. 

Tabela 2 - Principais compostos presentes no óleo da Olea euopaea L.. 

Fração saponificável (98-99%) 

Glicéridos 

Predominam os glicéridos com ácido oleico (72%) que também incluem o ácido linoleico, o ácido 

palmítico, o ácido esteárico e outros em menores concentrações.  

O ácido oleico é um ácido gordo monoinsaturado que apresenta uma ligação dupla e por isso é 

menos suscetível de sofrer oxidação contribuindo para a estabilidade do azeite [12] [13]. 

 

 

 

Fração insaponificável (1-2%) 

Hidrocarbonetos 

O esqualeno é responsável por 90% da fração em hidrocarbonetos no azeite sendo que a 

concentração de esqualeno no azeite pode variar entre 0,2 e 16,2 g/kg [11] [14]. 

  

 

 

 

 

 

Fitoesteróis 

O ß-sitosterol (70-90%) e ∆5-avenasterol (5-20%) são os que estão em maior quantidade embora 

contenha também campesterol e estigmasterol [15]. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Estrutura do ácido oleico 

Estrutura do esqualeno 

Estrutura do ß-sitosterol 
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Tocoferóis 

Os isómeros da vitamina E, potente antioxidante lipossolúvel, estão presentes na isoforma α-, ß- e 

γ-tocoferol. No entanto, a isoforma α é a que tem maior atividade biológica [16]. 

 

 

 

 

 

Triterpenos 

Podemos encontrar principalmente o ácido oleanólico, ursólico, maslínico bem como os diálcoois 

uvaol e eritrodiol [17]. 
 

Compostos fenólicos 

São uma classe muito heterogénea de compostos que está igualmente presente no azeite. Entre eles 

temos ácidos fenólicos (ácido hidroxibenzóico e hidroxicinâmico), flavonoides (luteolina e 

apigenina), álcoois fenólicos (hidroxitirosol e tirosol), secoiridóides (oleuropeína e ligstrosido) e 

lignanos (pinoresinol) [18]. 

Estes polifenóis atuam como antioxidantes que protegem os lípidos da oxidação [19]. 

 

Pigmentos 

Os pigmentos de clorofila e os carotenoides (luteína e ß-caroteno) são responsáveis pela cor do 

azeite. Estes pigmentos contribuem para a estabilidade oxidativa do azeite [20]. 

 

 

 

 

 

2.2.1. Métodos de extração do azeite 

A extração do azeite pode ser realizada por um processo descontínuo (prensagem 

tradicional) ou contínuo (centrifugação) [21]. 

A prensagem tradicional baseia-se na utilização de uma prensa hidráulica e da separação 

do azeite das águas residuais por decantação ou centrifugação horizontal. Devido à 

necessidade de produzir grandes quantidades de azeite, o processo de extração do azeite foi 

aperfeiçoado, substituindo-se os moinhos de pressão tradicionais por extração centrífuga 

contínua [22]. 

Estrutura do α -tocoferol 

Estrutura do ß-caroteno 
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Este processo de extração contínuo baseia-se nas diferenças na densidade dos 

componentes da pasta da azeitona (azeite, água e sólidos insolúveis) e recorre a um decantador 

industrial para separar as diferentes fases por centrifugação que podem operar em sistemas 

trifásicos ou bifásicos [2]. 

O sistema trifásico é um método rápido com automatização completa e que permite 

obter azeite com boa qualidade. No entanto, requer uma instalação dispendiosa, altos 

consumos de água e energia. Por ser necessário adicionar água neste processo, produz-se uma 

maior quantidade de águas residuais de lagar [2]. 

Na década de 1990, de forma a minimizar o volume de águas residuais resultante, foi 

desenvolvido o sistema bifásico em que a pasta da azeitona é dividida em duas fases: azeite e 

um subproduto semissólido (combinação da casca da azeitona com águas residuais) que pode 

ser processado para extrair ainda mais o azeite e aumentar o rendimento [2].  

Este método é mais vantajoso uma vez que apresenta uma maior taxa de rendimento, 

menor consumo de energia e água e consequentemente menor produção de águas residuais.  

Tal como a eficiência extrativa e até a qualidade do azeite, também as características 

dos resíduos resultantes, em particular a sua composição, dependem do processo de extração 

utilizado [21]. 

 

2.2.2. Aplicações na dermocosmética  

Os óleos vegetais têm sido utilizados para diversos fins ao longo da história. Na 

verdade, a aplicação de óleos na pele foi sempre uma prática comum com fins cosméticos e 

médicos por apresentarem vários benefícios fisiológicos.  

O azeite é utilizado como ingrediente-chave em vários produtos cosméticos devido ao 

seu conteúdo em ácidos gordos monoinsaturados e compostos fenólicos [23]. É utilizado, por 

exemplo, para o fabrico de sabões, como o tradicional sabão de Castela ou o sabão de 

Marselha. Aliás, recentemente, verificou-se que é possível produzir sabões de azeite de alta 

qualidade a partir de azeitonas fermentadas não comestíveis, utilizando um processo de 

produção rápido, com baixo impacto ambiental e sem tratamentos preliminares da matéria-

prima. Ou seja, através de azeitonas danificadas e naturalmente fermentadas, que não são 

usadas pela indústria alimentar, é possível obter o óleo por extração mecânica para 

posteriormente produzir o sabão [24]. 



46 

A presença de altas concentrações de esqualeno, fitoesteróis e tocoferóis e uma rica 

composição em glicéridos (ca. 98%) conferem ao azeite propriedades emolientes sobre a pele 

[25]. A aplicação deste óleo vegetal atua como uma barreira protetora, através de um efeito 

oclusivo, permitindo que a pele retenha a humidade e consequentemente ocorra diminuição 

dos valores de perda transepidérmica de água [26]. 

No fundo, o azeite é um óleo vegetal que contém uma matéria lipídica interessante sob 

o ponto de vista cosmético, para a produção de cremes, emulsões e outros sistemas bifásicos. 

Adicionalmente, apresenta valiosas propriedades antioxidantes devido ao seu conteúdo 

fenólico e à presença da vitamina E que, embora presente em concentrações menores, é 

também um potente antioxidante [23].  

 

3. Subprodutos 

O azeite é o produto primário da oliveira, mas existem vários subprodutos resultantes 

da colheita da azeitona ou da extração do azeite que são rejeitados com um elevado impacto 

ambiental se não forem adequadamente tratados [1]. Tendo em conta que ainda não existe 

legislação europeia que regule as descargas dos lagares, esta é uma questão da competência 

de cada país. 

As águas residuais, folhas de oliveira e o bagaço da azeitona são alguns exemplos de 

subprodutos da indústria do azeite.  

Em resposta ao aumento do volume de resíduos, a Ciência tem proposto novas 

abordagens para tratamento de resíduos e sobretudo para revalorização dos mesmos, desde 

a utilização como uma fonte de energia até à utilização como substrato para isolamento de 

compostos com interesse para diversas áreas e aplicações [27]. 

Desde logo, a inovação na produção de cosméticos que explorem as propriedades 

físico-químicas e as atividades biológicas de alguns constituintes, pode ser uma nova forma de 

valorizar os subprodutos. São exemplos a exploração da forte atividade antioxidante de 

compostos fenólicos e polifenólicos, a exploração do perfil de ácidos gordos característico ou 

da composição mineral como adiante se detalha [28]. 

Ainda assim é importante ressalvar a importância da utilização de estratégias de 

obtenção adequadas que permitam uma recuperação sustentável destes compostos de forma 

a minimizar o dano ambiental. 
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3.1. Águas residuais 

As águas residuais são um dos subprodutos resultantes da indústria do azeite. 

Caracterizam-se como uma matéria líquida, de cor escura e alta condutividade. São 

consideradas perigosas para o ambiente devido à elevada carga orgânica altamente tóxica, 

baixo pH e elevada concentração em compostos fenólicos, que inibem a biodegradação [6] 

[29]. 

 A sua composição varia de acordo com a variedade da azeitona, as condições 

climáticas, o tempo de armazenamento, o processo de extração do azeite, entre outros 

fatores. No entanto, são maioritariamente constituídas por água (ca. 90%) e contêm também 

compostos fenólicos, açúcares e ácidos orgânicos [6]. 

Estas águas residuais contêm compostos bioativos com muitas aplicações 

biotecnológicas, como o hidroxitirosol, o tirosol, a oleuropeína, o ácido oleanólico, 

flavonoides, antocianinas e taninos [30]. Assim, a recuperação e purificação destes valiosos 

compostos possui valor económico e poderá contribuir para a redução do impacto ambiental 

destas águas [31]. 

Contudo, a separação e concentração destes compostos a partir das águas residuais 

de lagares tem-se revelado um desafio económico e técnico. Nos últimos anos, a investigação, 

no sentido de descobrir técnicas eficazes para recuperação destes compostos, aumentou. 

Foram propostas várias tecnologias como a extração por solvente [32], adsorção em resinas 

[33], extração de fluido supercrítico [34] ou separação através de membranas [35].  

Num estudo recente, realizou-se uma extração líquido/líquido utilizando acetato de 

etilo como solvente para recuperar valiosos compostos das águas residuais. Através de uma 

configuração industrial é possível que este solvente seja vaporizado, coletado e reutilizado no 

sistema de modo a reduzir pegada ambiental e tornar o método mais económico [31]. 

Posteriormente, o extrato obtido foi analisado por cromatografia líquida de ultra-alta 

eficiência (UHPLC) e verificou-se que o hidroxitirosol foi o fenol mais abundante embora 

também tenham sido identificados outros fenóis como o tirosol, a oleuropeína ou o ácido p-

cumárico [31]. 

Na Figura que se segue é possível visualizar o cromatograma obtido por UHPLC do 

extrato de águas residuais. 
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3.2. Bagaço da azeitona 

O bagaço da azeitona, em inglês, olive pomace, é um subproduto semilíquido de matriz 

lignocelulósica composto pela polpa de azeitona, pele e caroço [36] [37]. Apresenta elevada 

concentração de água (60%), compostos fenólicos e baixo pH [6]. Na verdade, durante o 

processo de extração do azeite, a maioria dos compostos fenólicos permanece no bagaço da 

azeitona uma vez que apenas 2% é encontrado no azeite [38]. 

Os compostos fenólicos presentes no bagaço da azeitona são uma mistura complexa 

de componentes que incluem derivados de hidroxitirosol e tirosol, percursores iridóides, 

secoiridóides e derivados, fenilpropanóides, flavonoides, lignanos e ácidos fenólicos [37]. Em 

particular, o hidroxitirosol, foi o fenólico encontrado em maior concentração (ca. 54% do 

total de compostos fenólicos) [39]. 

Recuperar estes valiosos compostos de resíduos, como o bagaço da azeitona, tem sido 

um esforço científico dos últimos anos devido ao potencial que estes têm de aplicação nas 

áreas alimentar, farmacêutica e cosmética [40]. 

Estes compostos são convencionalmente obtidos a partir de uma matriz lignocelulósica 

por extração sólido-líquido, no entanto esta técnica requer longos tempos de extração, altos 

gastos de energia e baixa eficiência [41] [42]. 

Por isso, a tendência da indústria tem sido direcionada para desenvolver novas técnicas 

de extração mais seletivas, eficazes, ecológicas e económicas [37]. Entre elas destaca-se a 

extração assistida por ultrassom, que permite aumentar a eficiência na extração dos 

compostos fenólicos do bagaço da azeitona. Através do ultrassom ocorre rutura das paredes 

Figura 3 - Cromatograma de UHPLC do extrato de águas residuais por acetato de etilo a 

17ºC após 2 horas: (1) hidroxitirosol, (2) tirosol, (3) ácido 4-hidroxibenzóico, (4) ácido 

siríngico, (5) ácido p-cumárico, (6) oleuropeína [31]. 
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celulares facilitando a penetração do solvente no material vegetal e consequente libertação 

dos compostos bioativos [38]. É uma técnica bastante simples, rápida, económica e ecológica 

pois utiliza água como solvente de extração. Para alem disso, é uma técnica que é possível 

utilizar em escala industrial [40] [43]. 

A extração assistida por micro-ondas é também uma técnica verde que, com baixo 

consumo de solvente e energia, permite recuperar compostos fenólicos com alta eficiência. A 

energia da radiação micro-ondas transmitida à água dos tecidos vegetais leva a um aumento 

de pressão e à rutura das paredes celulares com a consequente libertação dos compostos de 

interesse [43] [44]. 

Por sua vez, a extração de líquido pressurizado é uma técnica que utiliza solventes a 

temperaturas e pressões elevadas melhorando o desempenho da extração comparativamente 

às técnicas realizadas à temperatura ambiente e pressão atmosférica. Esta técnica permite 

melhorar a seletividade, reduzir o tempo de extração e o uso de solventes orgânicos tóxicos. 

É também uma técnica passível de utilizar na indústria [37]. 

A extração com fluidos em estado supercrítico é igualmente uma técnica vantajosa para 

a extração de compostos fenólicos. Utiliza o dióxido de carbono (CO2), em condições 

supercríticas de temperatura e pressão, adicionado de co-solventes, modificadores de 

polaridade. A extração por fluídos supercríticos poderá ser uma ótima alternativa para a 

extração de compostos à escala industrial, com ganho de tempo e com menos consumos de 

solvente [42]. 

A combinação de diversas metodologias assistidas tem também sido avaliada com 

objetivos de melhorar a eficácia de extração, diminuir a degradação de compostos e minimizar 

os impactos. Utilizaram solventes eutéticos naturais combinados com métodos inovadores de 

altas eficiências de extração (extrações assistidas por homogeneização, micro-ondas, 

ultrassom ou alta pressão hidrostática) para recuperar com sucesso compostos fenólicos do 

bagaço da azeitona [44]. 

 

3.3. Folhas  

As folhas de oliveira podem também ser consideradas um subproduto da indústria do 

azeite. De facto, a poda da oliveira e a colheita da azeitona geram um volume considerável de 

folhas, podendo atingir 25% e 10% do peso, respetivamente [45]. 

Tendo em consideração a sua rica composição em compostos bioativos naturais, estas 

folhas podem ser reaproveitadas por determinadas indústrias para obtenção de diversos 
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produtos para o setor alimentar, cosmético e energético [46]. Assim, partimos de uma 

matéria-prima sem qualquer custo, diminuímos o desperdício, o impacto ambiental e 

acrescentamos valor a estes subprodutos (economia circular). 

No entanto, os materiais vegetais são matrizes complexas compostas por muitos 

componentes que podem dificultar a separação dos mesmos [9]. Consequentemente, o perfil 

fenólico dos extratos varia de acordo com o método de extração e as condições utilizadas. 

Por isso, é essencial avaliar os diferentes métodos de forma a optar por aquele que mantém a 

estabilidade dos compostos e ao mesmo tempo é rentável e eficiente [47]. 

Para obter os compostos presentes nas folhas da oliveira também podemos recorrer 

a técnicas mais convencionais tal como a maceração em solventes orgânicos, todavia não é o 

método mais vantajoso pois requer longos períodos de tempo de contacto entre sólido-

solvente e apresenta baixa eficiência de extração [48]. 

Por isso, a procura por novos métodos de extração, mais eficientes, económicos e eco-

friendly, dos compostos presentes nas folhas da oliveira também tem aumentado [49]. À 

semelhança da extração de compostos a partir do bagaço da azeitona, a extração assistida por 

ultrassom, micro-ondas, líquido pressurizado e fluído supercrítico têm sido novas 

metodologias utilizadas para extrair compostos bioativos das folhas [50].  

Como vimos anteriormente, uma forma reduzir este dano ambiental é utilizar 

metodologias que se baseiam no uso de solventes verdes. Em particular, a utilização da água 

como solvente tem suscitado interesse nos últimos anos pois apresenta diversas vantagens: 

não é cara, pode melhorar a reatividade e a seletividade, permite a reciclagem do catalisador 

e condições de extração suaves.  

A extração com água de compostos das folhas de oliveira tem sido pouco investigada. 

Ainda assim, avaliou-se a extração aquosa de compostos ativos de folhas de oliveira inteira e 

picadas. Neste estudo foi possível verificar que os extratos provenientes das folhas picadas se 

mostraram mais ricos em hidroxitirosol, oleuropeína, tirosol, verbascoside, luteína e rutina, 

comparativamente com o extrato proveniente das folhas inteiras [9]. 

Atualmente, já existem no mercado formulações cosméticas contendo extratos da 

folha de oliveira como por exemplo o Phyto Corrective Gel ou a Phyto Corrective Mask da 

Skinceuticals®, que permitem reidratar e acalmar a pele [116] [117]. 
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3.4. Caroço da azeitona 

O caroço da azeitona (endocarpo) é outro subproduto resultante da indústria do 

azeite. O potencial deste resíduo enquanto matéria-prima para a cosmética limita-se às 

características físicas das preparações resultantes de pulverização (dureza, abrasividade) 

adequadas para servirem como esfoliantes físicos. Ao contrário do azeite, das folhas e dos 

outros subprodutos, o caroço é matéria lenhificada sem compostos ativos com interesse para 

a cosmética [51]. 

Existem já no mercado auxiliares para esfoliação da pele preparados com este material 

como, por exemplo, o creme de rosto exfoliante Express Beauty da Apivita® com 95% de 

origem natural. Contém, na sua formulação, caroços de azeitona finamente granulados capazes 

de remover as células mortas da pele [118]. 

 

4. Compostos bioativos com interesse na cosmética 

4.1. Oleuropeína 

A oleuropeína é um heterósido secoiridóide, 

grupo de compostos prevalente nas Oleaceae. É um 

éster de 2-(3,4-dihidroxifenil)-etanol(hidroxitirosol), 

constituído por três subunidades estruturais: um 

fenol, o hidroxitirosol; um secoiridóide denominado 

ácido elenólico e uma molécula de glicose [28] [52]. 

É o composto bioativo mais abundante na O. europaea, embora o seu teor dependa de 

vários fatores - variedade, clima, processamento utilizado, maturação da azeitona, entre 

outros. Por exemplo, nas azeitonas jovens o teor de oleuropeína é superior diminuindo com 

a maturação [30]. 

Este composto fenólico tem descrito diversas propriedades interessantes, é um 

antioxidante potente; atividades biológicas reconhecidas em ensaios pré-clínicos, 

antineoplásica [53], antimicrobiana [54], cardioprotetora [55], neuroprotetora [56], 

hipocolesterolémica [57] e antidiabética [58] [59] e até, algumas alegações terapêuticas: anti-

hipertensiva [60] e anti-inflamatória [61].  

Em particular, a atividade antioxidante tem vindo a demonstrar ser muito interessante 

quando aplicada ao ramo da cosmética. Na verdade, a oleuropeína é um composto aprovado 

Figura 4 - Estrutura da oleuropeína. 
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na UE como ingrediente cosmético com propriedades antioxidantes, inscrito na base de dados   

[62]. 

A oleuropeína pode ser isolada a partir das folhas da oliveira. O processo inicia-se com 

a secagem do material vegetal para reduzir o teor de humidade e assim garantir a estabilidade 

da matéria-prima durante o armazenamento [63]. 

 Cör Andrejč et al. (2022), compararam três métodos de secagem: à temperatura 

ambiente (20ºC) durante 10 dias no escuro, a 105ºC durante 90 minutos e através da técnica 

de liofilização. Após a secagem, a oleuropeína foi extraída das três amostras recorrendo ao 

mesmo método. A maior concentração de oleuropeína foi alcançada com a secagem à 

temperatura ambiente, uma vantagem para a simplificação do processo industrial.  

Para além da secagem, outro fator a ter em conta é a escolha do método de extração 

[64]. As metodologias mais utilizadas pela indústria para recuperar os compostos das folhas 

de oliveira são, como vimos, a extração assistida por micro-ondas, a extração líquida 

pressurizada e a extração assistida por ultrassons, recorrendo a misturas etanol-água ou 

metanol-água como solventes [65]. 

Atualmente, segue-se uma tendência para optar pela água como solvente único, 

explorando a vantagem da oleuropeína [64] [65]. 

Apesar de variável, a concentração de oleuropeína nas folhas estima-se em cerca de 

100 mg/g, o componente mais abundante nos extratos aquosos. Estes autores validaram um 

método para quantificação da oleuropeína, nestes extratos, por cromatografia líquida de alta 

pressão com detetor de fotodíodos [65]. 

 Cádiz-Gurrea et al. (2021), com o objetivo de obter ingredientes para aplicação 

cosmética, a partir de subprodutos da indústria do azeite ricos em oleuropeína, avaliaram a 

bioatividade, in vitro, de extratos enriquecidos com oleuropeína e com outros compostos 

também detetados nos extratos aquosos. Ficaram demonstradas as propriedades 

antioxidantes e anti-radicalares; propriedades que justificam um forte potencial protetor da 

pele contra o stress oxidativo e envelhecimento.  

 

4.2. Hidroxitirosol  

O hidroxitirosol, 4-(2-hidroxietil)-1,2-benzenodiol (IUPAC) (Fig. 5) também conhecido por 

3,4-dihidroxifeniletanol ou 3,4-dihidroxifenoletanol (3,4-DHPEA) é um composto fenólico presente 

principalmente nas folhas da oliveira mas também nas azeitonas, no azeite e nos subprodutos 
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da indústria do azeite, na sua forma molecular ou como parte 

de moléculas mais complexas [67]. As azeitonas e as folhas da 

oliveira contêm maiores quantidades de hidroxitirosol e 

também de oleuropeína, comparativamente com o azeite, 

uma vez que estes compostos são solúveis em água e ficam 

retidos nas águas residuais dos lagares [68]. 

O hidroxitirosol é reconhecido, pela EFSA e pela FDA, como composto seguro, 

“Generally Recognizef as Safe (GRAS)”. A indústria farmacêutica valoriza-o pelo potencial anti-

inflamatório [69], antimicrobiano [70], anti tumoral [71], cardioprotetor [72], neuroprotetor 

[73] e, especialmente, devido ao seu forte poder antioxidante [74]. É, na verdade, um dos mais 

poderosos agentes antioxidantes presentes na natureza com potencial antioxidante superior 

à vitamina E, à vitamina C, ao butilhidroxitoluleno (BHT) e ao resveratrol [18]. 

Por ser um forte agente redutor, torna a sua síntese muito difícil, dispendiosa e com 

baixos rendimentos, pelo que o isolamento de fontes naturais se reveste de um interesse 

especial [75]. 

Como vimos anteriormente, o hidroxitirosol é o fenol mais abundante em extratos de 

águas residuais de lagar obtidos por extração líquido/líquido com acetato de etilo e posterior 

análise em cromatografia líquida de ultra-alta eficiência [31]. No entanto, apesar desta técnica 

ter revelado resultados promissores de recuperação de hidroxitirosol, requer tecnologias 

sofisticadas e a utilização de solventes orgânicos com impacto ambiental. Portanto, foi 

necessário desenvolver estratégias mais sustentáveis e que permitissem obter hidroxitirosol 

em larga escala.  

Uma das metodologias desenvolvidas para obtenção de hidroxitirosol consiste na 

hidrólise ácida, alcalina e enzimática da oleuropeína [76]. É uma estratégia muito vantajosa uma 

vez que a oleuropeína está presente em grandes concentrações nas folhas da oliveira, é solúvel 

em água, o que facilita a extração utilizando água como solvente; concretizando assim uma 

oportunidade para a valorização dos subprodutos dos lagares [77]. 

Papageorgiou et al. (2022), otimizou uma metodologia para preparação de extratos de 

folhas de oliveira enriquecidos em hidroxitirosol. A técnica baseou-se na hidrólise ácida (Fig. 

6) a partir da oleuropeína e consistiu em cinco etapas: redução (sectura e pulverização) das 

folhas de oliveira para aumentar a área de contacto, extração sólido-líquido com água, reação 

Figura 5 - Estrutura do 

hidroxitirosol.  

de hidrólise pelo ácido clorídrico (HCl), ajuste de pH com hidróxido de sódio (NaOH) e 

extração líquido-líquido para extrair o hidroxitirosol do hidrolisado.  
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A hidrólise enzimática (Fig. 7) é outra estratégia para obtenção de hidroxitirosol. 

Catinella et al. (2022), propõem uma biotransformação em duas etapas: na primeira um β-

glicosidase termo-halofílica de Alicyclobacillus herbarius cliva a ligação glicosídica e liberta a 

glicose e a aglicona da oleuropeína com um rendimento superior a 99%, num curto espaço de 

tempo (30 minutos); e de seguida uma aciltransferase de Mycobacterium smegmatis, converte a 

oleuropeína aglicona em hidroxitirosol com alto rendimento (96%). 

Este composto, para além de ter aplicações na indústria alimentar ou como princípio 

ativo farmacêutico apresenta também um grande potencial na indústria cosmética. De 

ressalvar que o hidroxitirosol, tal como a oleuropeína, são compostos aprovados pela UE 

como ingredientes cosméticos [78]. 

Existem estudos recentes que comprovam as suas propriedades antienvelhecimento. 

Referem que o hidroxitirosol, na concentração de 5 e 10 µM, é capaz de estimular a 

proliferação e migração das células de queratinócitos pela ativação de fatores de remodelação 

tecidular e combater os radicais livres, prevenindo o envelhecimento da pele [79]. Por outro 

lado, defendem também que é capaz de proteger os queratinócitos e fibroblastos de danos 

induzidos pela luz azul gerada por um díodo emissor de luz (LED-BL), prevenindo o 

fotoenvelhecimento induzido pela luz azul [80]. 

Figura 7- Reação de hidrólise enzimática da oleuropeína aglicona [75]. 

Figura 6 - Reação de hidrólise ácida da oleuropeína. [76] 
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Guo et al. (2010) verificaram que o hidroxitirosol reduz significativamente os danos nas 

cadeias de DNA causadas pela radiação UVB, os níveis de espécies reativas de oxigénio 

intracelular e atenuou a expressão da proteína p53 e NF-kB (fator de necrose tumoral) de 

forma dependente da concentração.  

 

4.3. Esqualeno  

O esqualeno (C30H50) é um hidrocarboneto triterpénico natural. Está presente na 

fração insaponificável do azeite com um teor de aproximadamente 1% estando, porém, 

dependente de vários fatores tais como o tipo de cultura, o clima, a região, o solo, entre 

outros  [82] [83]. 

As suas propriedades hidratantes, emolientes e reparadoras e a biocompatibilidade do 

esqualeno com a pele demonstram o seu potencial como ingrediente cosmético. Na verdade, 

o esqualeno é um dos emolientes de origem natural mais valorizado em cosmética e é 

facilmente absorvido pela pele contribuindo para a sua elasticidade e flexibilidade natural [84]. 

Adicionalmente, este composto pode exercer atividade antioxidante ao eliminar as espécies 

reativas de oxigénio, protegendo a pele contra os raios UV [85]. 

O esqualeno é usualmente obtido a partir do óleo de fígado de tubarão. No entanto, 

a pesca intensiva de tubarões coloca em risco a existência destas espécies, por isso surgiu a 

necessidade de encontrar alternativas para a sua obtenção [84]. 

 A obtenção do esqualeno a partir de fontes vegetais, como é o caso do azeite, é outra 

oportunidade para a valorização dos subprodutos da oliveira e economia circular [83]. 

No entanto, embora esta seja uma excelente alternativa, a concentração deste 

composto nos óleos vegetais é baixa (564 mg/100 g de azeite) para que a sua separação seja 

economicamente viável. Porém, na etapa de refinação do azeite, mais concretamente na etapa 

de desodorização do azeite, há formação de um destilado onde existe acumulação de 

esqualeno até 150 vezes em relação ao óleo vegetal original [86]. 

Assim, estudos demonstram a possibilidade de recuperar o esqualeno destes destilados 

por extração supercrítica de CO2 obtendo-se um elevado rendimento e pureza. Esta 

metodologia é ecologicamente correta uma vez que o CO2 é considerado um solvente 

ecológico por ser inerte, renovável, não tóxico, não inflamável e relativamente económico 

[86]. 
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Após a sua extração, o esqualeno fica sujeito à oxidação e por isso não pode ser 

utilizado diretamente como ingrediente cosmético. Assim, nas formulações cosméticas opta-

se pelo esqualano (C30H62) (Fig. 8), derivado hidrogenado do esqualeno, mais estável devido à 

cadeia carbonatada saturada [87]. 

 

 

 

Para além de apresentar estabilidade química possui ainda propriedades químicas 

atraentes: é leve, incolor e inodoro e é compatível com outros ingredientes cosméticos 

comumente utilizados, tais como os óleos essenciais, fragrâncias ou solventes orgânicos [87]. 

De notar que este composto está também aprovado pela UE como ingrediente 

cosmético, estando inscrito na base de dados e geralmente é utilizado em formulações como 

agente hidratante ou emoliente [85] [88]. 

Aliás, já existem no mercado formulações cosméticas constituídas apenas por 

esqualano com a finalidade de melhorar o estado de hidratação da pele, como é o caso do 

óleo 100% plant-derived squalane da The Ordinary®. Existindo, porém, outras formulações 

cosméticas no mercado com este ingrediente tais como o creme Skin-unify® da Filorga® ou o 

best-seller da Caudalie®, o Sérum Luminosidade Antimanchas Vinoperfect [119] [120] [121]. 

 

5. Aplicação dermocosmética  

5.1. Atividade antioxidante  

Uma das características mais importantes que podemos obter dos extratos vegetais é 

a atividade antioxidante, muito valorizada na dermocosmética. A O. europaea é rica em 

diversos compostos fenólicos com forte poder antioxidante. 

De acordo com vários estudos, os extratos de folha de oliveira apresentaram potencial 

antioxidante pelo seu conteúdo fenólico e por efeitos sinérgicos entre os compostos fenólicos 

presentes [89]. 

O bagaço da azeitona, como viemos anteriormente, retém cerca de 98% dos 

compostos fenólicos que estão presentes na azeitona sendo o hidroxitirosol e o 𝛼- tocoferol 

os antioxidantes mais relevantes [90]. De referir as distintas solubilidades destes dois 

Figura 8 – Estrutura do esqualano. 
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compostos, o hidroxitirosol fortemente hidrofílico e o 𝛼- tocoferol, fortemente lipofílico, 

complementando-se como antioxidantes para meios hidrofílicos e lipofílicos.  

As águas residuais podem ser também fontes de hidroxitirosol e tirosol, antioxidantes 

valiosos. O seu potencial antioxidante e a capacidade de neutralizar alterações oxidativas, ou 

seja, danos celulares, induzidos por peróxido de hidrogénio, foram avaliados. Verificou-se que 

os extratos obtidos de águas residuais de lagar protegeram significativamente as células 

humanas da morte celular induzida por peróxido de hidrogénio [91]. 

Deste modo, tendo em conta a composição dos subprodutos da indústria do azeite e 

sob o ponto de vista ambiental e económico, estes podem ser considerados uma fonte 

promissora de ingredientes com propriedades antioxidantes.  

 

o UV boosters  

O fotoenvelhecimento é uma das maiores preocupações dos consumidores que 

procuram cuidados democosméticos. 

A radiação solar inclui a radiação UV que é a responsável por causar efeitos nocivos 

na pele [92]. Os UVA penetram mais profundamente na pele em comparação com os UVB. 

No entanto, ambas as radiações originam radicais livres, elementos tóxicos para as células da 

pele e levam ao envelhecimento cutâneo [93]. 

Deste modo, é importante atuar de forma preventiva e utilizar filtros solares capazes 

de absorver ou refletir a radiação impedindo que causem efeitos nocivos na pele. No entanto, 

como os filtros químicos sintéticos penetram na pele, a sua utilização a longo termo pode 

resultar numa exposição sistémica a xenobióticos e produtos químicos potencialmente 

nocivos [93]. 

Nos últimos anos tem-se verificado que os compostos fenólicos podem melhorar a 

eficácia dos filtros UV, reduzindo a quantidade de agentes sintéticos em protetores solares 

tópicos [92]. 

De facto, os antioxidantes são normalmente utilizados em protetores solares para 

complementar a proteção do filtro UV. Porém, alguns fenóis naturais também têm sido 

propostos como agentes ativos em formulações de filtros solares uma vez que possuem 

estruturas semelhantes aos filtros UV químicos e por isso podem atuar com o mesmo 

mecanismo [93]. 
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Os compostos fenólicos presentes na oliveira absorvem em ambas as regiões UV 

tornando possível a sua aplicação como potenciador da proteção UV [94]. 

Num estudo, foram determinados os valores de FPS in vitro de compostos fenólicos da 

oliveira, de outros antioxidantes naturais como o ácido ascórbico e o α-tocoferol bem como 

a combinação destes com filtros UV sintéticos. Os fenólicos da oliveira apresentaram maior 

valor de FPS em comparação aos restantes antioxidantes naturais e foram os únicos que 

aumentaram significativamente os valores de FPS de todos os filtros UV testados, entre eles, 

o dióxido de titânio, octocrileno, ácido 4-aminobenzoico ou benzofenona-3 [94]. 

As águas residuais de lagares poderão ser uma potencial fonte para a recuperação 

destes valiosos compostos e posterior incorporação como ingredientes ativos em protetores 

solares e cosméticos. No entanto, devem ser realizados ensaios de estabilidade e toxicidade 

para evitar a presença de constituintes irritantes nas formulações [28]. 

 

5.2.  Atividade antimicrobiana 

A atividade antimicrobiana é outra propriedade que se pode explorar nos subprodutos 

da indústria do azeite. 

Um extrato obtido através de águas residuais de lagares mostrou uma excelente 

atividade antimicrobiana contra Staphylococcus aureus, Staphylococcus epidermidis, Escherichia 

coli, Pseudomonas aeruginosa, Candida albicans e Propionibacterium acnes. Tendo em conta os 

resultados obtidos, este extrato revelou uma ótima atividade antimicrobiana e uma eficácia 

moderada contra a levedura C. albicans e o fungo Aspergillus brasiliensis [95]. 

Também do bagaço da azeitona foram obtidos extratos, através de um método 

sustentável, que demonstraram atividade antimicrobiana contra a E. coli e S. aureus. Referem, 

neste estudo, que poderão ser os compostos fenólicos, em particular o hidroxitirosol, os 

compostos responsáveis por esta atividade podendo existir outros compostos a atuar 

sinergicamente com os compostos fenólicos [96]. 

Num outro estudo, avaliaram a atividade antimicrobiana de extratos obtidos a partir 

das folhas da oliveira. O extrato 3, constituído por 6197 mg/L de compostos fenólicos totais, 

dos quais 1352 mg/L correspondentes ao hidroxitirosol e 113 mg/L ao tirosol, foi capaz de 

inibir os cinco tipos de estirpes testadas: S. aureus, Bacillus subtilis, P. aeruginosa, C. albicans e E. 

coli. Defende-se mais uma vez a ideia de que o conteúdo fenólico dos extratos pode estar 

relacionado com a capacidade antimicrobiana uma vez que foi este o extrato, com maior 

concentração de compostos fenólicos, que teve a maior atividade antimicrobiana. Em suma, 
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os resultados sugerem uma possível utilização destes extratos nas formulações cosméticas 

como reforço dos conservantes utilizados [6]. 

 

5.3. Inibição enzimática 

A hidrólise das fibras de elastina e das fibras de colagénio pela elastase e colagenase, 

respetivamente, resulta na redução da elasticidade e firmeza da pele, induzindo o aparecimento 

de rugas e flacidez, que caracterizam o envelhecimento cutâneo [97] [98]. 

Ainda que estas degradações sejam processos naturais no envelhecimento saudável da 

pele, a superexpressão destas enzimas são frequentemente induzidas por fatores ambientais 

como a radiação UV e stress oxidativo celular interno [99]. 

Extratos naturais de plantas que tenham atividade inibitória sobre a elastase e a 

colagenase são potenciais ingredientes bioativos pois possuem propriedades 

antienvelhecimento da pele ao retardarem o aparecimento dos sinais característicos do 

envelhecimento cutâneo [100]. 

Neste sentido, a capacidade de inibição destas enzimas, por extratos provenientes das 

folhas de oliveira, tem sido investigada. Num estudo verificou-se que, extratos provenientes 

das folhas de oliveira, obtidos através de um processo inovador sem uso de solventes 

orgânicos; foram capazes de inibir eficientemente a atividade da elastase com percentagens de 

inibição de 94 a 100% [6]. 

Recorrendo a outro método de extração sustentável, que utiliza solventes 

ecologicamente corretos - polipropilenoglicol (PPG), ácido lático e água, foram preparados 

extratos fenólicos das folhas da oliveira que demonstraram ser capazes de inibir a elastase e a 

colagenase [101]. 

Foram também avaliados os efeitos inibitórios da oleuropeína e do hidroxitirosol sobre 

estas enzimas. Ambos mostraram efeitos inibitórios moderados, sendo que a combinação de 

ambos exerceu um efeito inibitório sinérgico na elastase.  Estes resultados apoiam a possível 

utilização da oleuropeína e do hidroxitirosol como ingredientes cosméticos pela sua ação 

antienvelhecimento, embora sejam necessários mais estudos usando modelos in vivo [99]. 

Ainda que as flores da O. europaea (Fig. 9) não sejam diretamente um subproduto foi 

também demostrado que o extrato hidroalcoólico das flores manifesta atividade inibitória 

sobre a colagenase [102]. 
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Porém, estes extratos foram preparados usando soluções 

hidroalcoólicas que necessitam de ser evaporadas antes da 

incorporação em produtos cosméticos, um processo que consome 

tempo e energia tonando-se ineficaz do ponto de vista económico 

e ecológico [102]. 

 

5.4. Composição mineral 

Os subprodutos da indústria do azeite, em particular, as águas residuais, contêm 

grandes quantidades de minerais (0,5-2%) [103]. Entre eles destacam-se o sódio (Na), o 

magnésio (Mg), o ferro (Fe), o cobre (Cu), o manganês (Mn), o potássio (K) e o zinco (Zn) 

[104]. 

Os minerais são um dos principais componentes do fator de hidratação natural, que é 

responsável pela hidratação, rigidez, pH e integridade do estrato córneo.  

Em particular, o potássio é um componente mineral importante do fator de hidratação 

natural e que está presente em maior concentração nas águas residuais. Assim, poderá ser 

interessante recuperar e purificar este composto para utilizá-lo como ingrediente cosmético 

uma vez que contribui para o estado de hidratação da pele [105]. 

 

5.5. Perfil em ácidos gordos 

Os ácidos gordos, incorporados em lípidos complexos ou na forma livre, são 

fundamentais para o bom funcionamento da epiderme e dos seus anexos. Na verdade, são 

importantes na barreira de permeabilidade, como constituintes do sebo produzido pelas 

glândulas sebáceas, na homeostase epidérmica e na acidificação do estrato córneo, 

contribuindo para a integridade deste [106]. 

 Por outro lado, os ácidos gordos são também importantes como componentes do 

filme lipídico que está presente à superfície da pele. Ao longo dos anos o conteúdo de ácidos 

gordos diminui deixando a pele menos hidratada e emoliente. Neste sentido, é importante 

aplicar produtos ricos nestes compostos na tentativa de repor o perfil em ácidos gordos [107]. 

 Como a fração lipídica do bagaço da azeitona é constituída essencialmente por ácidos 

gordos monoinsaturados (MUFA), é menos suscetível de sofrer oxidação. Além disso, a 

presença da vitamina E, um forte antioxidante lipossolúvel, presente na sua forma mais ativa: 

α-tocoferol, protege os ácidos gordos contra danos oxidativos. Considerando a estabilidade 

oxidativa com base apenas no perfil de ácidos gordos; o óleo do bagaço da azeitona, com 

Figura 9 - Flor da oliveira [122]. 
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aproximadamente 9% de ácidos gordos polinsaturados (PUFA), é mais estável quando 

comparado com outros óleos utilizados em formulações cosméticas, como por exemplo o 

óleo de amêndoa (7-31%) ou o óleo extraído da grainha da uva (58-77%) [39]. 

 Assim, a incorporação deste óleo em produtos cosméticos torna-se também bastante 

interessante e revela-se como sendo uma oportunidade de valorizar os subprodutos da O. 

europaea, quer seja no fabrico de sabonetes, excipientes de formulações cosméticas ou até 

como ingredientes ativos [39]. 

 

6. Proposta de formulação  

Como temos visto, os extratos obtidos dos subprodutos da indústria do azeite 

possuem compostos bioativos com valiosas propriedades do ponto de vista cosmético. 

Neste sentido, seria interessante integrar compostos provenientes de subprodutos da 

O. europaea em formulações cosméticas, de forma a beneficiar destas propriedades. De notar 

que, para criar estas formulações, é essencial que estas garantam a estabilidade destes 

compostos e da própria formulação; que visem a fácil permeação da pele; satisfaçam os 

critérios de qualidade e segurança e que sejam aceites por parte do consumidor.  

Para criar esta formulação, primeiramente, é necessário escolher o sistema de entrega 

tópica. As emulsões são um exemplo destes sistemas bastante utilizados na indústria cosmética 

pois são eficazes e conferem hidratação e emoliência [6]. 

Sugiro, então, a formulação de uma emulsão óleo em água (O/A), para conferir maior 

agradabilidade. Será um creme de rosto que terá como alegações a hidratação e o 

antienvelhecimento.  

À fase aquosa será adicionado um extrato obtido das folhas da oliveira, 

maioritariamente constituído por oleuropeína [101]. Recentemente, tem-se verificado um 

forte potencial deste extrato no rejuvenescimento da pele quando adicionado a cremes de 

rosto [108]. 

Para obtenção deste extrato é importante recorrer a métodos sustentáveis tal como 

o método desenvolvido por Marijan et al. (2022), que consiste na extração magnética assistida 

durante 20 minutos, com 0,8 g de folhas de oliveira utilizando solventes ecológicos - mistura 

de polipropilenoglicol (PPG), ácido lático e água. Estes extratos são apropriados para usar 

diretamente em cosméticos, permitindo economizar tempo e energia que seriam necessários 

para evaporar solventes convencionais.  
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Assim, para além do extrato da folha da oliveira, a fase aquosa será composta por 

glicerina, como humectante, propilenoglicol como co-solvente, o metilparabeno como 

conservante e água purificada [109] [110] [111].   

A fase oleosa é composta por esqualano, derivado estável do esqualeno e miristato de 

isopropilo, com propriedades emolientes e espessantes  [88] [112]. 

A preparação da formulação consiste num método de emulsificação a quente (80ºC) 

em que após fusão de ambas as fases separadamente, se adiciona a fase aquosa à fase oleosa e 

utiliza-se um misturador vertical para homogeneização. Adicionaram-se previamente, à fase 

oleosa, dois agentes emulsivos adequados de modo a estabilizar a emulsão.    

Por último, poderá ser feito o ajuste do pH adicionando um ácido ou uma base, 

conforme necessário e também a adição de um aroma suave que remeta para a oliveira.  

 

No fundo com a presença do extrato da folha de oliveira, na fase aquosa da formulação, 

esta irá beneficiar do forte potencial antioxidante dos compostos fenólicos presentes neste 

extrato, diminuindo os níveis intracelulares de espécies reativas de oxigénio. Por outro lado, 

este creme irá retardar o envelhecimento cutâneo ao prevenir o aparecimento dos sinais de 

envelhecimento cutâneo uma vez que estes compostos, como vimos anteriormente, possuem 

atividade inibitória da elastase e colagenase. Adicionalmente, devido às propriedades 

antimicrobianas do extrato, este pode atuar como reforço do conservante, o metilparabeno, 

contribuindo assim para a estabilidade da formulação. 

A presença do esqualano na formulação, derivado hidrogenado do esqualeno que é 

facilmente absorvido pela pele, irá contribuir com as suas propriedades hidratantes, emolientes 

e reparadoras para uma pele hidratada e saudável.  

Após preparar a formulação é crucial verificar a sua estabilidade, através de testes 

específicos, as suas características físico-químicas, especificações microbiológicas e o perfil 

toxicológico. 

 

Perspetivas Futuras 

Para que, na prática, tudo isto seja possível, é necessário explicar aos olivicultores as 

potencialidades destes compostos ativos em formulações cosméticas e apostar na investigação 

no sentido de comprovar estas potencialidade, nomeadamente através de estudos in vivo, e 
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desenvolver tecnologias e métodos cada vez mais eficazes, aptos para serem utilizados à escala 

industrial e capazes de ultrapassar algumas barreiras existentes. 

Entre elas, a solubilidade de compostos fenólicos em água, que possibilita a remoção 

indesejável destes após o contacto das formulações, contendo estes compostos, com a água 

[94] ou a instabilidade oxidativa do óleo devido à elevada percentagem de insaturação dos 

ácidos gordos presentes [113]. 

Contudo, a utilização de estratégias tais como a microencapsulação de compostos nas 

formulações, que tem crescido nos últimos anos, de modo a colmatar estas falhas, permite à 

indústria obter produtos cosméticos cada vez com maior qualidade, eficácia e segurança. 

Exige-se que no futuro, apenas os produtos devidamente controlados e certificados 

façam parte das escolhas diárias dos consumidores bem como das recomendações dos 

profissionais de saúde. 
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Conclusão 

A sustentabilidade é o maior desafio que a humanidade enfrenta no século XXI. Todos 

os setores da atividade humana terão de se tornar sustentáveis e em particular, a agricultura, 

pois requer enormes recursos terrestes e hídricos e consiste numa das maiores fontes de 

poluição.  A indústria do azeite tem crescido exponencialmente e gera cada vez mais resíduos 

que são descartados e impactam negativamente o meio ambiente. A maioria destes estão 

subvalorizados, embora apresentem uma boa fonte de compostos bioativos naturais que 

podem ser utilizados como ingredientes ativos em diversas áreas.  

É certo que a indústria cosmética poderá representar uma solução lucrativa ao reciclar 

os subprodutos que seriam descartados uma vez que a sustentabilidade é, atualmente, uma 

questão também relevante para todos os produtos cosméticos e que é cada vez mais 

valorizada pelos consumidores. Além disso, o mercado cosmético está em constante 

crescimento, vendendo-se biliões de produtos cosméticos por ano, sendo os mais consumidos 

os de cuidados com a pele.  

Por outro lado, existe uma tendência para formulações cosméticas com ingredientes 

naturais que beneficiem por exemplo das propriedades antioxidantes naturais e foto 

protetoras para retardar o envelhecimento cutâneo ou das valiosas propriedades emolientes 

de alguns compostos naturais quando aplicados na pele. Isto revela, de facto, uma 

oportunidade para valorizar os compostos obtidos dos subprodutos do azeite e atuar de 

acordo com o modelo da economia circular.  

Por último, é importante destacar a valiosa contribuição do farmacêutico no sentido 

de apresentar formulações conformes os padrões exigidos de qualidade farmacêutica e que 

vão ao encontro das expetativas dos consumidores.   
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